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No trigésimo quinto número da Revista 
Nova Águia, o destaque maior vai para 
a secção sobre “Filosofia da História 

Portuguesa”, que colige uma dezena e meio de 
ensaios, apresentados, em primeira mão, num 
Colóquio que decorreu em Junho do passado 
ano, na Biblioteca Nacional de Portugal, por ini-
ciativa do Instituto de Filosofia Luso-Brasileira.
Nesta secção, encontramos assim reconstituídas 
algumas das mais relevantes visões – quer retros-
pectivas, quer prospectivas – da nossa história 
comum. Falamos, nomeadamente, das visões de 
Rodrigues de Brito, Cunha Seixas, Silva Cordeiro, 
Sílvio Lima, António Quadros, Oliveira Martins, 
Sampaio Bruno, Lima de Freitas, António Sérgio, 
Teófilo Braga, Teixeira de Pascoaes, Fidelino de 
Figueiredo, Eduardo Lourenço, Jaime Cortesão, 
Amorim de Carvalho, Agostinho da Silva e 
Dalila Pereira da Costa.
De seguida, destacamos uma dezena de “Outros 
Vultos” da nossa comum Cultura Lusófona – 
desde logo, Sophia de Mello Breyner Andresen, 
ainda por ocasião dos vinte anos do seu faleci-
mento –, bem como, por ordem alfabética: 
Albano Martins, Almada Negreiros, Amorim 
de Carvalho, Daniel Pires, Fernando Pessoa, 
Henrique Levy, Manuel Ferreira Patrício, 
Orlando Vitorino e Ruy Cinatti, por António 
Braz Teixeira lapidarmente caracterizado como 
“poeta-peregrino do mundo lusófono tropical”.
Depois, como sempre acontece, temos uma série 
– de mais de uma dezena – de “Outros Voos”, de 
temática mais diversa, e, em “Extravoo”, publica-
mos as justificações da quarta Entrega dos Prémios 
Tabula Rasa: Festivais Literários de Fátima 

– organizados, desde 2015, pela Nova Águia e 
pelo MIL (Movimento Internacional Lusófono), 
que decorreu igualmente em Junho do passado 
ano –, nas diversas categorias: Literatura Infanto-
Juvenil, Poesia, Ficção, Filosofia e Prémio Vida e 
Obra, entregue a José Carlos Seabra Pereira, por 
todo um conjunto valiosíssimo de livros, donde 
se destaca a sua “grande e pioneira síntese” sobre 
As literaturas em língua portuguesa, das origens aos 
nossos dias.
Dando de novo a palavra a António Braz Teixeira: 
“José Carlos Seabra Pereira, nesta sua obra, du-
plamente monumental, pela sua extensão e pela 
amplitude do seu âmbito espácio-temporal, trata 
de um universo de autores nunca antes conside-
rados como constituindo um conjunto unificado 
pela língua portuguesa, do mesmo passo que tor-
na patente o fecundo diálogo travado, ao longo 
do tempo, ente as literaturas lusófonas nos cinco 
continentes.”. Numa época em que tanto se con-
testa o próprio conceito de Lusofonia, eis, por to-
das essas razões, uma obra que merece, da nossa 
parte, o maior reconhecimento.

A Direcção da Nova Águia

Post Scriptum: Dedicamos este número da Nova 
Águia a Vasco Rocha Vieira, Sócio Honorário 
do MIL e último Governador Português de 
Macau, que nos deixou a 22 de Janeiro – no pró-
ximo número, evocá-lo-emos pela voz de Jorge 
Rangel, Presidente do Instituto Internacional 
de Macau.

EDITORIAL
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I. INTRODUÇÃO
O conhecimento dos ecos da filosofia de Krause 
na cultura portuguesa e, por via dela, no Brasil, 
ampliou-se, de modo muito expressivo, nas 
últimas décadas, revelando que, se não foram 
tão amplos como em Espanha, contudo, não 
quedaram limitados ao ensino da filosofia ju-
rídica e ao âmbito restrito da Universidade de 
Coimbra, havendo encontrado muito mais 
ampla difusão1.
No plano da interpretação filosófica da História, 
o nosso krausismo achou expressão na, in-
felizmente, incompleta, Filosofia da História 
do Cristianismo (1873), de Joaquim Maria 
Rodrigues de Brito (1822-1873), de cujos pro-
jectados três volumes apenas o primeiro chegou 
a ser concluído e impresso2, nos Princípios ge-
rais de Filosofia da História (1878), do seu dis-
cípulo Cunha Seixas3, e, quatro anos depois, 
nos Ensaios de Filosofia da História (1882), de 
Joaquim António Silva Cordeiro (1859-1915).

1  Cfr. O Krausismo ibérico e latino-americano, Lisboa, MIL, 2019.
2  Os vinte e dois cadernos que deviam constituir o primeiro 
volume da obra de Rodrigues de Brito terão entrado no prelo 
oito meses antes do falecimento do seu autor e chegado a ser 
impressos, não tendo, porém, vindo, então, a ser tornados pú-
blicos. O respectivo texto foi, depois, publicado em sucessivos 
números da revista conimbricense O Instituto, entre 1887 e 
1891. Apesar disso, foram, durante mais de um século, consi-
deradas desaparecidas, havendo, finalmente, sido o objecto de 
uma edição, em volume, em 2004, pela INCM, com prefácio 
do signatário, à qual se referem as notas deste texto.
3  Editados, em Lisboa, pela Tipografia da Casa Progresso, 
acham-se, hoje, incluídos no volume de J. M. Cunha Seixas, 
Princípios gerais de Filosofia e outras obras filosóficas, editado pela 
INCM, Lisboa, 1995, com prefácio de Eduardo Abranches de 
Soveral, edição a que se referem as notas do presente texto.

II. RODRIGUES DE BRITO
1. O entendimento da proposta de compreensão 
filosófica da História do Cristianismo incom-
pletamente formulada pelo mais metafísico dos 
nossos pensadores de livre inspiração krausista e 
aquele cuja reflexão filosófica maior amplitude 
apresenta, requer que se comece por atender ao 
modo como Rodrigues de Brito pensava a reli-
gião e, de forma particular, o cristianismo.
O ponto de partida da consideração filosófica da 
religião por parte do pensador conimbricense era 
a ideia de que a aspiração para Deus constituía 
algo permanente no homem, em todos os tempos 
e lugares, de que povo algum existiu desprovido 
de religião, pelo que a noção de divindade se lhe 
apresentava como sendo o pensamento primor-
dial de todas as civilizações e a “determinação do 
ideal da vida humana e da religação do homem 
com Deus” sempre havia derivado da concepção 
religiosa de que se nutriam as instituições sociais.
A esta ideia aparecia associada a de que, em todos 
os povos da Antiguidade, tinham existido cren-
ças messiânicas que exprimiam as esperanças na 
transfiguração do homem segundo o espírito e a 
verdade, pois a apropriação da verdade por meio 
do conhecimento e da ciência era capaz de recon-
duzir o homem a Deus e de lhe restituir a uni-
dade e a harmonia da sua consciência e elevá-lo, 
como pessoa, à sua máxima dignidade.
Para libertar o homem da absorção no seio da 
Natureza, que o paganismo representava, era ne-
cessário que, para além das lutas e das divisões 
entre as raças, os povos e os indivíduos, a religião 
pagã, enquanto religião da natureza, fosse substi-
tuída pela religião dos espíritos, de modo a que o 
homem, afirmando-se, na sua consciência, como 
espírito, tivesse a possibilidade de se aproximar 
da perfeição absoluta que é Deus (pp. 27-36).

A FILOSOFIA DA HISTÓRIA NO KRAUSISMO PORTUGUÊS: 
RODRIGUES DE BRITO, CUNHA SEIXAS E SILVA CORDEIRO

António Braz Teixeira
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No âmbito de uma possível compreen-
são da História como Arte, e em 
presciente nota citada por António 

Quadros1, Oliveira Martins diz-nos que “a his-
tória narra e pinta; a filosofia define e explica: e 
como ambas consideram as coisas, total e não 
particularmente, nenhuma delas pode ser con-
siderada ciência”. Ora, a apresentação e a in-
trodução crítica à filosofia da história de Lima 
de Freitas implica, desde logo, uma prudên-
cia redobrada face às relações entre a filosofia 
e o mito, o símbolo e o arquétipo, o sinal e o 
emblema, e as leis mais ou menos esotéricas e 
exotéricas do universo que poderão definir os 
arcanos, ou princípios, que regem a existência 
humana, e que na arte, segundo Lima de Freitas, 
se re-apresentam e recriam de modo eloquente 
e mais ou menos constante na ciclicidade tem-
poral. Por conhecimento esotérico entende o 
autor o conhecimento que exige iniciação dada 
a sua dimensão oculta que se torna necessário 
revelar; já o conhecimento exotérico integra o 
conhecimento entendido por todas as pessoas 
que conhecem e dominam os referentes simbó-
licos, como no caso de um retábulo de igreja, 
como refere2.
É conhecida a reflexão de Paul Ricoeur sobre 
a pensatividade que decorre do símbolo e do 
mito, de que se torna veículo privilegiado, des-
de Platão (filósofo céptico em relação ao sím-
bolo e ao mito, embora a eles tenha recorrido 
na sua cosmologia) a Kant, a Hegel e aos fi-
lósofos do Iluminismo alemão, sem descurar 

1  António Quadros, A Teoria da História em Portugal. 
O Conceito de História, vol I, Lisboa, Espiral, s./ d., p. 45.
2  Lima de Freitas, “O Esoterismo na Arte Portuguesa” in 
Mantero, Inês (ed.), Portugal Misterioso, Lisboa, Selecções do 
Reader’s Digest, 1998, p. 177.

necessariamente os artistas e poetas român-
ticos. Se “o símbolo dá que pensar”, formula-
ção kantiana apropriada hermeneuticamente 
por Ricoeur, esta pensatividade pressupõe, na 
indissociável obra reflexiva e plástica de Lima 
de Freitas, uma simpatia para com o símbolo, 
isto é, uma compreensão instruída e viva do 
que é posto pelo símbolo, a saber, a “presença 
da transcendência”3, o que implica uma percep-
ção globalizante da realidade, só possível através 
de uma experiência estética de “restituição”, e 
não de uma proposta estética de “revolução”, 
como aconteceu com a maioria das vanguardas 
do modernismo, segundo o especulativo pin-
tor4; neste âmbito, a crítica à “estética revolu-
cionária” aproxima Lima de Freitas de Aarão de 
Lacerda e de António Quadros. A proposta de 
uma “estética de restituição”, na qual, através 
da obra de arte (plástica, poética, escultórica 
ou arquitectónica), é devolvido ao mito aqui-
lo que originariamente lhe pertence, exorbita a 
“desmitologização” requerida pelo pensamento 
crítico em relação ao logos do mito, assim como 
rejeita, em larga medida, a própria releitura do 
mito por via da configuração da linguagem e da 
sua refiguração através da interpretação.
A intuição que Lima de Freitas tem quanto ao 
papel determinante do mito no desenrolar e na 
configuração da história5 vai levá-lo à deman-
da de uma nova metodologia, de modo a po-
der justificar cientificamente o seu sentido 
(cientificamente, não na acepção de uma razão 

3  Gilbert Durand, A Imaginação Simbólica, Lisboa, Edições 70, 
p. 30.
4  Lima de Freitas, Um caminho secreto: ensaios Inéditos, Lisboa, 
Hugin Editores, 2005, pp. 28-29.
5  Lima de Freitas, Porto do Graal. A riqueza ocultada da tradição 
mítico-espiritual portuguesa. Lisboa, Ésquilo, 2006, p. 31.

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA DA HISTÓRIA  
DE LIMA DE FREITAS (DO SIMBOLISMO AO SACRISMO)

José Carlos Pereira
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MÂNTICA E PRESENTIFICAÇÃO:  
VIVÊNCIAS IMERSIVAS DA HISTÓRIA  

EM TEIXEIRA DE PASCOAES
Luísa Borges

Teremos como ponto de partida des-
tas breves considerações acerca da 
filosofia da história em Teixeira de 

Pascoaes o mote seguinte, extraído da biografia, 
ficcionada, Napoleão1: “Somos moralmente um 
absurdo”, obra publicada pelo mestre amaranti-
no em 1940.
Podemos situar a obra de Pascoaes nessa para-
doxal encruzilhada para onde confluem rios, tão 
aparentemente diversos, como romantismo e 
realismo, simbolismo e modernismo, neo-realis-
mo e surrealismo, pelas margens que medeiam a 
cultura ocidental europeia entre os séculos XIX 
e XX, ponto turbulento de confluência que é, 
também, ponto de partida finissecular para o 
que virá a ser o pós modernismo a que o poeta 
já não assistiu. Porto nevrálgico da nossa con-
temporaneidade a que, não obstante, a sua obra, 
não só aportou, como foi ponto de partida que 
a sua obra ajudou a abrir. Como se a dimensão 
e a complexidade da sua obra estivesse na di-
recta proporção da sua alegada dificuldade de 

1  Teixeira de Pascoaes, Napoleão, Lisboa, Assírio & Alvim, 
1989, p. 16.

interpretação, álibi reiterado para a sua inten-
cional ausência dos programas educativos, de 
pendor mais popular ou massificante e menos 
elitista, evocativos e festivos de uma história da 
literatura e da filosofia portuguesas ou mesmo 
de uma teologia dita cristã.
A concepção da filosofia da história, em 
Pascoaes, percorre os mesmos caminhos te-
máticos achados nos filósofos e poetas do 
Romantismo Alemão, como Friedrich Schlegel, 
Schleirmacher ou Hölderlin e Novalis ou 
Schelling e Hegel, onde a par da realização 
de uma filosofia da história corre a imperiosa 
urgência da realização de uma filosofia da reli-
gião que se opera através da sistemática revisi-
tação da mitologia judaico-cristã, mas também 
da mitologia dita pagã. Poderíamos falar aqui 
de uma concepção dialéctica da história, não 
obstante diversa de uma concepção hegeliana, 
onde, porventura, o protagonismo inicial do 
paganismo antigo greco-romano e oriental, dá 
forma a uma ideia de Deus que corresponderá 
a uma progressiva evolução linear da revelação 
de uma verdade como Espírito Absoluto que se 
haveria de cumprir no cristianismo protestante, 
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INTRODUÇÃO: PARA UMA EXPLICITAÇÃO 
METAFÍSICA DA EXPERIÊNCIA INTUITIVA DE DEUS
De acordo com Dalila Pereira da Costa, com 
quem dialogamos neste estudo sobre a filosofia 
da história da espiritualidade mística portugue-
sa, ao momento da experiência implícita do di-
vino deve seguir-se um estádio discursivo para 
tornar explícita essa vivência intuitiva e atemá-
tica das verdades eternas, aprofundando-as até 
ao seu limite. Mas adverte que na nossa cultura 
quase sempre se fica pelo conhecimento imedia-
to intuitivo e afetivo da “Realidade última” não 
se desenvolvendo uma reflexão metafísica sobre 
o mesmo1. Esse primeiro momento de ordem 
mística, nas formas contemplativas de êxtase, 
corresponderia à experiência fugaz e prefigura-
dora, na vida terrena, da condição intemporal 
de união com Deus a viver na condição futura 
de post-mortem (ibid., p. 165). A razão unívo-
ca e lógica é insuficiente para comunicar essa 
experiência, sendo necessário o contributo do 
discurso analógico e metafórico daquilo que 
a autora chama de uma “mística especulativa” 
(ibid., p. 88).
Reconhece Dalila Pereia da Costa que na cultu-
ra lusíada a contraposição entre intuição afetiva 
e especulação racional é predominante ao longo 
da sua história, pelo que a experiência mística 
de união beatífica com o Ser supremo sempre 
foi traduzida como doutrina de salvação e não 
como um conhecimento especulativo de carác-
ter metafísico (ibid., p. 51). Doutrina salvífi-
ca, quer pela mediação da revelação de Cristo 
através de formas cultuais e sacramentais, quer 
pela mediação das criaturas em canto de louvor 

1  Místicos Portugueses do século XVI (Porto: Lello & Irmão 
Editores, 1986), p. 88.

e obras de caridade: “Uma mística que será da 
Pessoa ou das criaturas, atualizando-se pela ca-
ridade, missão ou canto, poético ou místico” 
(ibid., p. 56).
O centro desta espiritualidade consistia na 
anulação da vontade pessoal e na realização da 
vontade divina através da história, tal como se 
expressa no herói santo D. Nuno Álvares Pereira 
que se reconhece na terra como instrumento de 
Deus: da contemplação sobrenatural num êxta-
se vivido fora do tempo e do espaço emerge a 
sua força para combater os invasores (ibid., p. 
63). Mais que conhecer o Ser como Absoluto, 
a mística portuguesa pretende conhecer o Ser 
que salva e identificar-se com Ele em graça, sem 
grandes preocupações teológicas ou metafísicas. 
Predominou uma mística voluntarista e afeti-
va de contemplação da palavra revelada que se 
traduzia em pregação e caridade no sentido de 
anulação do eu pessoal para uma identificação 
com o eu transcendente e divino de Cristo: 
“Através dos místicos portugueses, ou poetas 
místicos, não se notará uma ontologia organi-
zada, nem uma metafísica, partindo de uma ex-
periência pessoal, tal como surge superiormente 
no Ocidente na escola renana em Eckhart, ou 
no Oriente em Çankara” (ibid., p. 54).
Será que a autora irá seguir uma via alternativa, 
que possa conciliar o conhecimento intuitivo e 
imediato da experiência mística salvífica volun-
tarista, de carácter experimental e emocional, 
com o conhecimento sistematizador e conce-
tual da filosofia e da teologia presente na mística 
especulativa de horizonte metafísico? (ibid., p. 
90). Que interpretação filosófico-teológica faz 
das diferentes manifestações da vivência místi-
ca da nossa história? Dalila identifica na cultura 
portuguesa uma filosofia metafísica da história, 
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